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			Capítulo 1


			 

			A rapariga apareceu do nada.

			Cleo Churchill carregou a fundo no travão do seu pequeno carro de aluguer e fez uma pirueta até parar no meio de um beco estreito no centro da velha cidade de Jhurat.

			Com o coração acelerado por causa do pânico, pensou que fora uma alucinação. O sol abrasador do deserto começava a pôr-se por trás dos edifícios históricos, desenhando sombras fantasmagóricas no chão. Perdera-se entre aquelas ruelas velhas e, além disso, todas as cidades eram muito parecidas com as anteriores, depois de passar seis meses a percorrer a Europa e Ásia. Não havia nenhuma razão para uma rapariga se precipitar para cima do capô do seu carro...

			No entanto, ali estava. Era uma jovem muito bonita, com os olhos esbugalhados, colada à janela do passageiro e, aparentemente, não estava ferida.

			Graças a Deus, não a atropelara, pensou Cleo.

			– Por favor! – a rapariga gemeu através da janela aberta do carro. A sua voz parecia desesperada. – Ajuda-me!

			Sem pensar, Cleo estendeu a mão trémula para o puxador da porta do copiloto para a abrir. 

			– Estás bem? – perguntou Cleo, enquanto a desconhecida abria a porta e entrava no carro. – Estás ferida? Precisas...?

			– Arranca! – gritou a jovem, como se o diabo a perseguisse. – Por favor! Antes de...

			Cleo não esperou que acabasse a frase. Ela também escapara do diabo, portanto, sabia o que tinha de fazer. Carregou no pedal do acelerador, concentrando-se na rua que tinha à frente. Esperava que as conduzisse para fora daquele labirinto de ruelas que rodeavam o palácio de Jhurat, o lar do sultão. Ao seu lado, a rapariga ofegava como se tivesse estado a correr.

			– Calma – pediu Cleo, tentando acalmá-la e, de passagem, acalmar-se. – Estamos bem.

			Então, um homem saiu das sombras e parou à frente do carro, como se desafiasse Cleo a atropelá-lo. Ela praguejou com os olhos fixos nele.

			Era alto, feroz, com um ar intimidante e usava uma túnica, a vestimenta típica dos habitantes do lugar, embora o tecido fosse de aspeto muito rico. Parecia um homem poderoso e forte. O sol estava atrás dele, por isso a sua cara permanecia na sombra, mas, mesmo assim, Cleo percebeu a intensidade do seu olhar.

			O homem ficou parado no meio da rua, como uma rocha. Cruzou os braços e esperou. Nesse momento, Cleo apercebeu-se de que travara. Parara o carro à frente dele, submetendo-se à sua ordem silenciosa.

			Sentiu um calafrio de medo.

			O estranho gritou algo em árabe que fez com que a rapariga que estava no banco do passageiro se retorcesse como se a tivesse esbofeteado. Cleo sentiu um nó no estômago.

			Aquilo não tinha bom aspeto, pensou.

			– Sai do carro! – ordenou o homem, com um ar autoritário.

			Cleo demorou um segundo a compreender que se referia a ela.

			– Agora! – acrescentou o homem, através da janela do condutor.

			– Quem é este? – sussurrou Cleo, incapaz de desviar o olhar do estranho.

			A rapariga que estava ao seu lado soluçou e cruzou os braços, cerrando os dentes.

			– É a sua Excelência, o sultão de Jhurat.

			– O quê? – perguntou Cleo, em pânico, enquanto o homem continuava parado à frente dela, como se soubesse que era apenas uma questão de tempo até obedecer. Parecia uma espécie de guerreiro sobrenatural. Assustada e maravilhada ao mesmo tempo, não conseguia parar de olhar para ele. – Porque é que o sultão haveria de te perseguir por uma ruela?

			– Porque é um demónio – acusou a rapariga, fazendo uma careta. – Também é o meu irmão.

			Cleo engoliu em seco.

			Então, entendeu em que consistia a força que emanava daquele homem tão imponente, o que fazia com que a cidade parecesse pequena ao seu lado.

			E, naquele momento, por alguma razão, lembrou-se de Brian, fraco e mentiroso. Brian humilhara-a, fazendo-a acreditar que a amava quando não era verdade. Como podia ter acreditado, quando não tivera nem um ápice da autoridade que o homem que tinha à sua frente emanava?

			Com um gesto da cabeça, o sultão reiterou a ordem. Não precisava de palavras para a urgir a sair do carro imediatamente.

			E Cleo esqueceu Brian e a amante que tivera em segredo durante todo o tempo que tinham estado noivos.

			Mas lembrou-se dos avisos que os pais e as tias lhe tinham feito, em Ohio, quando lhe tinham dito que fugir dos problemas só a levaria a encontrar problemas piores. E fora o que acabara de acontecer.

			O sultão continuava à espera, embora desse a sensação de estar prestes a perder a paciência.

			– Atropela-o – pediu a rapariga. – Não penses nisso.

			– Não posso – murmurou Cleo. Então, o tempo pareceu parar. De repente, tudo desapareceu à sua volta, exceto aquele homem. 

			Ele continuava parado. Quieto. Vigilante. Feroz.

			Com uma sensação avassaladora de ansiedade, Cleo sentiu que estava prestes a fazer algo que ficaria gravado a fogo no seu destino, algo inevitável e imóvel como aquele homem, dono de toda a cidade.

			O sultão não podia ser fraco, mesmo que quisesse, adivinhou ela.

			Devagar, Cleo parou o carro e abriu a porta. Ignorando a rapariga que estava no banco do passageiro, saiu do carro.

			Então, o sultão mexeu-se. Fez um gesto com a cabeça para alguém que havia atrás dela e uns soldados uniformizados apareceram de repente. Num abrir e fechar de olhos, rodearam o carro, todos equipados com metralhadoras.

			Cleo não entendeu nenhuma palavra do que diziam, num tom alto, rude e rápido. Mesmo assim, não conseguia desviar o olhar do sultão, que também tinha os olhos fixos nela.

			Um dos soldados agarrou a mão de Cleo. Encolhendo-se imediatamente, olhou para o sultão, consciente de como era frágil e vulnerável naquele momento.

			Apesar de tudo, não se sentiu tão mal como Brian a fizera sentir duas semanas antes do seu casamento. Naquele dia, ela regressara a casa cedo do trabalho e encontrara-o no chão do seu salão, com outra mulher.

			O sultão disse alguma coisa. Segundo parecia, era a segunda vez que o dizia.

			– Lamento. Não ouvi – desculpou-se Cleo e desejou conseguir ver melhor o seu rosto, sem que o sol lhe batesse nos olhos. Os seus raios poentes iluminavam a figura do sultão por trás, criando a imagem de uma espécie de deus ancestral. A sua intuição dizia-lhe que aquela cara devia ser tão imponente como o resto da sua figura...

			A voz do sultão voltou a ouvir-se, profunda e calma, apesar da tensão subjacente e, por alguma razão, Cleo tranquilizou-se e excitou-se ao mesmo tempo.

			– Sabes quem sou?

			– Sim.

			Ele assentiu.

			– Dá-lhe as tuas chaves.

			Foi uma ordem implacável emitida em perfeito inglês, com sotaque britânico. Cleo sabia que devia fazer algumas perguntas, exigir saber o que se passava. Em vez disso, limitou-se a obedecer.

			Enquanto ela continuava a olhar para o sultão, cativada, o soldado que estava ao seu lado aceitou a chave que lhe entregava.

			Porque não conseguia respirar, pensou Cleo. Porque era como se um terremoto se tivesse criado no seu interior?

			Tudo parou à volta. Os homens levaram o carro com a rapariga.

			Ela ficou a sós num beco, num país desconhecido e com um homem tão grande e poderoso que ostentava um título digno de um conto de fadas. 

			Naquele momento, ele mexeu-se para ela. Observando a sua figura poética e ameaçadora, Cleo ficou paralisada. O sultão percorreu-a com o olhar de cima a baixo, dando uma volta. Na mão, tinha a carteira que Cleo deixara no carro. Um dos seus homens devia ter-lha... 

			– Olhe para mim! – ordenou, num tom suave como a seda.

			Quando Cleo levantou o olhar, conseguiu finalmente vê-lo.

			Era um rosto muito bonito. E feroz. Tinha o cabelo espesso e escuro, olhar de guerreiro de olhos claros, nariz afiado e um queixo forte. Umas linhas fracas de expressão à volta dos seus olhos sugeriam que devia ter sorrido em algum momento da sua vida, embora ela não conseguisse imaginá-lo a sorrir. Parecia esculpido em pedra.

			Ao compará-lo com aquele homem de aspeto tão masculino e feroz, Brian, de rosto arredondado, atraente e suave, parecia-lhe de outra espécie diferente. Talvez fosse por isso que tinha o coração tão acelerado, porque ele não era Brian.

			E porque era realmente bonito.

			– És americana.

			– Sim – respondeu ela, embora não fosse uma pergunta.

			Quando o sultão a percorreu novamente com o olhar, Cleo esforçou-se para não se encolher. Ela usava calças escuras e botas altas, com uma blusa larga e um casaco escuro, tanto para esconder o seu corpo naquele país tão conservador como para se proteger do frio da noite que se aproximava. Ao sair, apanhara o cabelo longo e moreno num coque, mas algumas madeixas tinham-se soltado ao longo do dia, dando-lhe um aspeto juvenil.

			Sem conseguir evitá-lo, naquele momento, Cleo desejou que ele a observasse com o mesmo fogo que ela sentia no seu interior.

			O sultão abriu a carteira de Cleo e olhou para dentro, inspecionando os seus documentos de identidade.

			– Estás muito longe de Ohio. 

			– Estou a viajar – informou, num tom mais rouco do que o habitual. – A percorrer o mundo.

			– Sozinha?

			Por alguma razão, Cleo não queria admitir que era assim. No entanto, o calor que inundava as suas veias não a deixava pensar com clareza.

			– Sim – admitiu ela, esforçando-se para não delatar as suas emoções. – Estou fora há seis meses. Volto a casa dentro de duas semanas.

			A verdade era que ainda não queria regressar. Talvez nunca quisesse.

			– A menos que te retenham, claro – indicou ele, como se lhe tivesse lido a mente. 

			– Porque haveriam de me reter? – quis saber, franzindo o sobrolho.

			– Neste país, os estrangeiros que tentam sequestram um membro da família real são condenados a prisão – informou ele, com naturalidade.

			Sem conseguir conter-se, Cleo fez uma careta trocista.

			– Não sequestrei ninguém. A sua irmã precipitou-se para cima do carro. Queria que a atropelasse? – perguntou, enquanto ele olhava para ela com incredulidade. – Só queria ajudar.

			O sultão observou-a em silêncio, enquanto a sua incredulidade se tornava algo diferente, mais perigoso.

			– Do que imagina que a minha irmã fugia? 

			– Talvez queira casá-la com alguém que não ama?

			Cleo lera demasiados romances e fora por isso que pensara nessa explicação, ainda que não soubesse nada sobre ele nem sobre os seus costumes.

			O sultão estudou-a com o olhar, fazendo com que a temperatura de Cleo subisse ainda mais.

			– Que imaginação, menina Churchill!

			Ela quis fugir.

			Ou não. Passara seis meses a fugir. E, pela primeira vez, queria parar, reconheceu para si, com o coração acelerado.

			– A sua irmã não me disse do que fugia – explicou ela, fingindo tranquilidade. – Atirou-se para cima do carro, isso é tudo. E apareceu à nossa frente como um vilão de um filme de terror. Só lhe faltava o machado, por sorte.

			Novamente, o sultão pestanejou, como se não estivesse habituado a deixar que lhe falassem desse modo. Ela também não conseguia acreditar que fora capaz de ser tão pouco respeitosa.

			– A minha irmã tem dezasseis anos – informou ele, num tom baixo e controlado. – Não quer voltar para o internato. Surpreendeu-a no meio de uma birra.

			– Pediu-me ajuda – indicou Cleo, erguendo o queixo com um ar desafiante, como se não tivesse medo de nada. – E não vou desculpar-me por ter tentado ajudá-la, por muito feroz que seja.

			O sultão observou-a em silêncio. Cleo repreendeu-se pelas suas palavras. Sabia que aquele homem podia fazer o que quisesse com ela. Ser insolente com alguém assim devia ser a segunda coisa mais estúpida que alguma vez fizera. A primeira fora confiar em Brian.

			– Tem sorte, pois não preciso das suas desculpas – afirmou ele. – Mas receio que tenha de me acompanhar na mesma.

			 

			 

			Khaled bin Aziz, sultão de Jhurat, ficou a pensar no que ia fazer depois. Estava no antigo palácio, no pequeno escritório onde os seus homens tinham fechado a mulher americana.

			A irmã fora conduzida aos seus aposentos, onde ficaria até os guardas a escoltarem para o internato, na manhã seguinte. Certificar-se-ia de que vigiavam os seus movimentos mais de perto. Ele sabia que Amira não tinha a culpa de agir de forma tão irresponsável. Sem dúvida, a jovem ignorava o alcance e as consequências que a sua rebeldia podia causar.

			Khaled recordava que, aos dezasseis anos, ele também estivera furioso com todos, embora não pudesse dar-se ao luxo de o demonstrar. Estivera demasiado ocupado com o peso da responsabilidade de ser o herdeiro do pai.

			«Tu não importas», dissera-lhe o pai, quando ele tinha apenas oito anos e, a partir de então, repetira-o com frequência. «Só Jhurat importa. Submete-te a esta verdade!»

			No presente, Khaled também não podia deixar-se levar pelas suas emoções. Havia muitas coisas em jogo. Tinha vários acordos de comércio pendentes com as potências ocidentais, que o consideravam um bárbaro. Era o tipo de negócios que podia tirar Jhurat da pobreza. O país estivera prestes a destruir-se sob a paranoia do pai, que se empenhara em fechar as suas fronteiras ao exterior.

			«Abre as fronteiras e abrirás a caixa de Pandora», avisara o pai, num dos seus momentos de lucidez. Khaled não entendera o que aquilo significara, até ao presente.

			Não podia culpar Amira, embora sentisse vontade de a matar por o envolver em problemas. Oxalá outra pessoa pudesse ocupar-se de os resolver. No entanto, era o que acontecia quando se herdava um país antes do previsto, quando o pai fora declarado incapacitado. Não houvera mais ninguém para ocupar o seu lugar. Por isso, esses problemas só lhe pertenciam a ele.

			– Não é ninguém importante – indicara Nasser, o chefe de segurança, com o olhar fixo no portátil que segurava nas mãos. – O pai é eletricista e a mãe trabalha num consultório médico numa pequena vila nos subúrbios de uma pequena cidade no interior do país. Tem duas irmãs, uma casada com um mecânico e outra, com um professor. Não tem nenhum vínculo com ninguém influente.

			– Ah... – murmurou Khaled, perdido nos seus pensamentos. – Mas isso significa que pode ser a protagonista perfeita das suas histórias preferidas. Aprendi em Harvard que os norte-americanos adoram os contos de fadas em que alguém sem importância se transforma numa pessoa poderosa graças à sua própria força interior ou a alguma estupidez parecida. Faz parte da sua herança cultural. 

			Dentro da sala, aquela mulher sem importância estava encolhida numa cadeira, com os cotovelos sobre os joelhos e a cabeça entre as mãos. Parecia estar a respirar fundo. Ou estaria a chorar? Khaled não acreditava, depois de a ter ouvido falar de vilões e de machados com tanta arrogância. Embora também tivesse percebido o medo nos seus olhos quando ordenara que a conduzissem ao palácio. Assustara-a e sabia, mas por alguma razão, não o lamentava.

			Não havia tempo para lamentações. Só importava Jhurat.

			– Esteve a viajar, como ela diz – continuou Nasser, depois de um instante, sem fazer nenhum comentário sobre os contos de fadas a que o sultão acabara de se referir. 

			A sua discrição era uma das razões por que Nasser sempre fora o melhor amigo de Khaled e o seu braço direito.

			– Saiu de Ohio há seis meses e, desde então, passeou de um lado para o outro. O seu itinerário parece escolhido à sorte. Parece ser uma dessas pausas de um ano que os americanos fazem para viajar quando acabam os cursos, embora ela tenha acabado os seus estudos há vários anos. Talvez esteja à procura de si própria ou algo parecido.

			Khaled deu um salto diante do tom seco de Nasser.

			– E, em vez disso, encontrou-me. Pobrezinha!

			– Não há razão para levar esta situação mais longe, se não o desejar – comentou Nasser. – Consegues lidar com uma mulher. Sobretudo, quando ninguém se importa com o que ela sabe.

			– E achas que também conseguimos lidar com os nossos inimigos? O que estarão a maquinar agora para me expulsar do palácio por causa do meu sangue impuro? – replicou Khaled. Corria o rumor de que os seus genes eram defeituosos e de que herdara a demência do pai. E talvez tivessem razão, pensou. – Tenho a certeza de que já se espalhou a notícia de que tenho uma jovem americana no palácio. A imprensa já deve saber. É inevitável.

			– Podemos lidar com a imprensa.

			– Com os que são leais a nós, talvez – indicou Khaled. Fora assim que o pai fizera as coisas, manipulando os meios de comunicação social, e a única coisa que conseguira fora complicar tudo um pouco mais. – E se o rumor sair do país? Certamente, a notícia aparecerá nos meios de comunicação social estrangeiros. O que é que o mundo dirá de mim quando me virem como um monstro que sequestra jovenzinhas estrangeiras na rua?

			Khaled sabia que uma notícia assim podia destruir os contratos de comércio que precisavam de fechar. Além disso, os investimentos estrangeiros ver-se-iam diminuídos, já para não falar do turismo que aumentara desde que abrira as fronteiras.

			Não podia dar nenhum passo em falso.

			– As pessoas não querem voltar à Idade Média – indicou Nasser, num tom sombrio. – Querem ver filmes, ter computadores, receber dinheiro e ter novos empregos. Tanto faz o que esse tonto diz.

			«Esse tonto» era Talaat, o líder da resistência, que reclamava o direito ao trono, alegando que o sangue de Khaled estava amaldiçoado com a mesma doença mental que afetara o pai. 

			Talaat era primo de Khaled por parte materna. Tinham brincado juntos quando eram crianças. Tinha um certo sentido poético que o seu próprio primo acabasse por ser o seu pior inimigo, pensou. A verdade era que o seu sangue só servira para lhe dificultar a vida. Como acabara de acontecer com Amira.

			– Talaat não se importa com o que o povo quer – afirmou Khaled. – Só deseja ter o poder.

			Nasser não respondeu. Sabia que, embora fosse a verdade, o que o povo queria não importaria se Talaat continuasse a ganhar adeptos influentes. 

			Khaled esboçou um sorriso cheio de amargura. Transformar-se na notícia da moda na internet não atuaria a seu favor quando os norte-americanos estavam desejosos de aproveitar qualquer provocação para atacar países como Jhurat. E prender uma jovem estrangeira num palácio nos subúrbios da cidade podia ser interpretado como uma grande provocação.

			Por isso, tinha de pensar muito bem no que ia fazer com aquela mulher que nunca devia ter-se encontrado com Amira. O que contaria se a soltasse? A quem contaria? Como é que os inimigos do reino aproveitariam a sua história, se lhe pusessem as mãos em cima? E ele sabia que iriam atrás dela. Faziam-no sempre.

			A americana levantou-se da cadeira. Khaled observou-a por um momento, sabendo o que devia fazer. Soubera-o desde que a fizera sair do carro e, se fosse sincero, estava desejoso de o fazer desde que lhe demonstrara aquela força de caráter surpreendente.

			Aquela mulher era um presente. E ele tencionava aceitar qualquer presente que a vida lhe oferecesse. 

			Além disso, era um presente excelente. Era delicada, com olhos grandes e belas feições. Tinha o cabelo preto com reflexos castanhos e dourados, apanhado num coque. 

			Era muito bonita, pensou, franzindo o sobrolho. Muito bonita.

			Uma mulher elegante e inesquecível, observou, embora estivesse vestida como um rapaz. Aquelas roupas largas e informais não a favoreciam.

			Khaled era um homem tradicional. Sempre preferira as mulheres que destacavam a sua feminilidade. Apreciava as ancas largas e os seios generosos, em vez dos corpos andróginos com muitos ossos. Gostava das fêmeas tímidas e submissas que o faziam sentir-se forte e poderoso. 

			Certamente, não gostava de mulheres ocidentais como a que observava, com pouco peito e magra. Além disso, olhara para ele diretamente nos olhos, atrevera-se a gozar com ele e não tivera a prudência de lhe suplicar clemência.

			Khaled nunca gostara que o desafiassem.

			Mesmo assim, os olhos da sua cativa eram extraordinários. Tinham brilhado como ouro líquido quando o tinham observado no beco e, desde então, não conseguira tirá-los da cabeça.

			Por alguma estranha razão, sentia-se enfeitiçado por ela. 

			No entanto, não podia deixar-se enrolar. A mulher estrangeira era apenas um instrumento para ele, mesmo que não quisesse. A política e o futuro do seu país estavam em jogo.

			– Lamento – desculpou-se Khaled, aproximando-se dela com um sorriso forçado. Com esforço, tentou usar todo o seu encanto, poeirento e oxidado por falta de uso.

			– Precisava de uma desculpa – acedeu, num tom seco, embora o seu ar desafiante desaparecesse ao olhar para ele nos olhos.

			– A cena lamentável que presenciaste no beco deve ter-te assustado.

			Cleo olhou para ele nos olhos novamente, causando algo inominável no coração dele.

			Ela era o seu presente e estava ansioso de o usar. 

			Com um sorriso, Khaled sentou-se à frente dela. Rodeada de almofadas, a jovem parecia mais pequena, alheia às garras poderosas que a tinham apanhado. 

			Quando ele aproximou a cadeira, percebeu como os olhos da cativa se esbugalhavam um pouco mais e sustinha a respiração. E soube que não era por medo.

			Sentia-se atraída por ele. Ainda bem.

			Khaled também usaria isso a seu favor.

			Quando ela humedeceu os lábios com a língua, sem parar de olhar para ele, algo se acendeu dentro do sultão, que começava a desfrutar mais daquilo do que imaginara.

			– Espero que me deixes compensar-te por me ter portado como um irmão demasiado protetor – começou, com um sorriso amplo.
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